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O OCCIDENTE 


Chronica OcciDENTAL 


Disse não sei quem que a maior parte d 
não sabe rir e Ito parece certo O rio 
bre muitas vezes traços íntimos de caracter que 
desejariamos nunca dar a conhecer. O riso exige 
acima de tudo a franqueza: € onde esti, entre 
os homens, a franqueza ? O riso franco é a ale- 
gria: e em que homens existe verdadeiramente, 
a alegria? 

Levamos, muitas vezes, annos e annos para 
profundar um caracter: subito, n'um dado mo- 
mento, aquelle a quem temos andado a obger- 
var, ri sinceramente — e é como se a sua alma. 
vieise pousar-nos na palma da mão! 

Se quizermos conhecer bem alguem o que de- 
vemos estudar não será o seu silêncio, ném as 
suas maneiras de falar, nem a gesticulação, mas. 
apenas, cuidadosamente, à sua maneira do rr 

preciso notar-lhe todas as tonalidades, todos 
os matizes do riso. 

O riso exprime ainda — e que bem elle o ex- 

rime! — a imbecilidade como a intelligenci 
arrancudo, poderá um pateta passar por ps 


“de porca” 
a de sr um 


esplendor. E" nt ta de 
passar. por tolo, é então quem é tolo ainda me- 
nos. O carnav o riso, O riso denuncia 


“Quanto mais querem civilizar o carnaval, mais 
ele se montra tenitente em não deixar que & 
civilizem. Digam Já o que disserem os senhores 
enianos' do Porto, à verdade é esta. Tiram-lhe 
o ovo erá que nos vasava um olho, é a ela da 
ata cheia d'agua que nos era despejada em 
cima quando sahiamos d rua, coisas estas que, 
“unto Uma como outra, comquanto ligeiramente 
violentas, com mais propriedade se díria serem 
brincadeiras de mau gosto. que selvagerias, O 
que nos dá, porém, ei troca o carnaval civil- 
ândo? Dá-nbt à parodia de Aleaatara à trogedia 
do tegicídio, e pareecomie bem que 0 chamar-se 
Avlito aúmente txelvagerias talvêz seja pouco. 

Aqueles que, por 3é metterem em cata indi 
postos com 'a folia, irritados com oa ruídos € 
Aigazarras dos tres las gordos, concioem dahi 
que o carnaval extá darão à alma no Creador, 
é não trdará que o resto da gente faça como 
neo ofereço pira meditação "a Pinta 

É o que é a Pinhata, afinal 7 

À Pinhata d, nem mis nem menos, um pro- 
lonjamento dg entrado. É o regabote que pro- 
movem, no domingo. seguinte do Carnival, os 
xturdiôs que não Se derum por contentes com 
o desvario seguido de tres dias gordos é tres. 
noites ainda, mais gordas, É! uma Festa rija, de. 
levar tudo riso, uma destas festas em que O 
melhor que ela tem é o esperar por elas talo 
extado dê consternação em que no depoi é fia. 
À Pintuto é, principalmente, um tremendo baile 
de mascarar, ao Him do qual todos levantam a 
muscara, € te dio a conhecer, indo scabar 
noite, &'muits. veres indo acabar. 0. outro dia, 
nos fabinctes reservados, dos melhores resta 
rante, em más companhias, quando o azar não 
per ue tado aquilo acabe Bos calabouços do 
Severo Civil em companhias muito peoces 

(indo um gsidade como à nora no 

enia a sensação de res dias de Irresponsal 
fado em cada aBno pura desembestar pas rega: 
lins do e arado, de rede solta e de 
folgada cilha, não ha medidas bastante energi 
contra tães desmandos, de que a Pinhata é ainda 
à ultimo refleo. Ainda ha poucos annos se viu 
& resultado que deu a pronibição das cocons. 
Para se cortar uma das brincadeiras mais peri- 
gosas do Entrudo, protegia-se o Incremento de 
Son"tios. perigos mais Brincalhões da” mesa 
época. Suprimia-se a cocotte de papel e areia, & 
abgmentava-se, com 6 baile da Pinhata, o con- 
duo da cocit de came é ou Ora ie aco 
Goite de papel e areia nos tirava, de vezes numa 
insignificante percentagem, um Glho, a cocotte 


de carne é osso passou a tirar-nos, livremente, 
caido 

É porque nunca um mal veio só, houve por 
m À mesma autoridade, que tomara al Me 
ida, ordenar que nas ruas de Lisboa empréen- 
desse à policia uma rasga bem activa aca men- 
digo da profis: À Fendicidade era ainda, Pa 
copia Aa des pets prfõs eras fara 
Que não, 5 exit algum [irao superior; é para 
5 dasventurados que, depois da um Laile na 
Trindade e uma da no. Augusto, únham per 
dido tado, até 5 olhos da car, sea soa desvem. 
tura chegáva ao ponto em que já não é possivel 
encontra? Um oligo a quer à gente se Encoste, 
o único ei dede Mo The vestara pra ss 
tirar de difficuldades era encostar-se a uma es- 
quina, é estender a mão. 

Nesta artude encontrou a pol 
de qua ira de nas mio 
de Lisboa. postado sas Martires todo aufari- 
pad ainda de etunia da vspeã, guardando 
o momento em que alguma alma cartariva lhe 
deixasse cair na mão uma cedula de dez tostões, 
com que lhe Tôsse possivel ir passaro resto dê 
dia no Retiro da Montanha, como ermitão, que 
renunciou ao mundo, ou tomo 0 detor que, 
nezsa noite, mão devia ter espectaculo. 

Cumprindo. ordens, perguntou a polícia se 
ipva, tr proibido sender a mão car 

de publica. Mas nem a mais leve sombra de 

desconcerto perturbou o pandego, que pedia 
cena para obrervar é policia ter-se ella eng 
nado com respeito 4 atitude, bem lia, em que 
o encontrava 

Eu não estendo a mão à caridade pa- 

ver dito. É conciuins «sigo e ver! 86 


na manhã 
Taploqueiro 


Os que não tiveram, porém, a resposta prom- 
pia, cómo est, foram levados na rd, postos 

ollem do governador civil, que lhes dará des- 
tino, distribuindo-os por asilos e casas de reclu- 
são. Mas são muitos ainda os que escaparam 
pela malha é se refugiaram no Suisso, no Marti 
nho e nos corredores dos Ninisterios, por onde. 
corre o enxame dos poetas sem rima, doi artistas 
“sem atelier, e dos bachareis sem emprego. Era 
principalmente sobre estes que deviam conver- 
Bir os raios visunes de quem superintende na 
manutenção da ordem e na polícia dos costu- 
mes: ainda que fosse necessario duplicar o pes- 


xoal da fiscalisação do sello, inventar mais cin- 
coenta commistarios régia 


estabelecer um 
cadei 
ras da Academia de Bellas-Artes, Talvez assim 
nos livrassemos desta praga de criaturas de ge- 
nio sem colocação, que infestam a capital, pon- 
“dlo-se um terimo à éste estodo de coisas que não 
nos permite entrar no Suisso para tomar um 
um calice de cognac, sem que alguma 
dessas amaveis criaturas venha sentar-se aí 
nosso lado para tomar, 
custa, tres cafés e seis ca 
preciso acabar de vez com esta pobreza 
desvergonhada 


esses artistas, e todos esses 
a pedir é que alguem os empre- 
em caso de reincidencia, que alguem os. 


Prenda! 


João Pruvencio. 


A entrevista dos Reis de Espanha e de Portugal 
em Vila Viçosa 


Em qualquer ocasião as entrevistas dos reis 
di sempre especial interesse nos poros € 

ado faltam logo mil conjecturas sobre o seu fim. 
No atual momento, à entrevista do Rei 
D. Affonso XIII de Espanha com ElRei D. Ma: 
nuel IE de Portugal, despertou maior interesse 
inda e são tantos os fins que se lhe querem atri- 
bu, na imaginação viva e fantasiosa deste povo 
peninsular, que nos abstemos de aventar tambem 
Tosso: Juizo» arolumar o que cada cabeça tem 
Senenciado. 
ão somos dos que nos inclinamos a crêr que 
o mio da entreita dos dot soberanos tenha 

y É preparar, fuânto, O casamento de 
Eloi D. Manvel com a princesa Beatriz Vícto- 
ria, fla dos Dugues de Edimburgo e sobrinha 
do'Rei Eduardo VII de Inglaterra 

Por emquanto, dissémos, o que não prejudica. 
que assim venha a realisare nm futuro mais ou 
Temos Temo. 


E: possível que a entrevista obedecesse a um 
desejo imúito natural do Rei D. Affonso se avis- 
tar com ELRei D, Manuel depois dos tragicos 
acontecimentos que pureram na cabeça deste jo- 
ven princepe à corda de rei, é sendo pouco conve- 
niente que o Senhor D. Manuel se ausentasse 
nesta ocasião do reino, veio então o joven mo- 
marca de Espanha entrevistalo em Víla Vicosa. 

Por formas bem siinples se explicam muita vez 
as coisas que parecem mais complicadas e mi 
teriasas, destrulndo todas as maravilhas imagi 
nadas 

Se acima disto ha os misterios da diplomacia 
“com todos. os seus disfarces e finuras, não nos 
Consideramos habilitados à desvendabos. 
E” preciso tambem considerar na cortes 
hia mais cavalheiroso do que à Espanha, par 
a primeira, na pessoa do seu rei, a pessoalme 
cumprimentar 0 novo rei de Portugal. 

No historico palácio de Vila Viçosa se avists 
am no dia a deste me 0s doi monarcas da Pe- 

ELRei D. Manuel com sua augusta mãe à Rai- 
nha Senhora D. Amelia partiram de Lisboa, na 
manhan do dia fo, acompanhados pelo sr, minis: 
tro das obras públicas conselheiro D. Luiz de 
Castro e mais comitiva, indo juntar-se-lhe no dia 
12 o sr. ministro dos estrangeiros conselheiro. 


Wenceslau de Lima. 
Neste dia foi que tambem chegou a Vila Vi 


sa, em automovel que tomara em Talavera la 
Real, 0 Rei D, Alonso. 


ou em automovel 
no que foram, 
le a Rainha e 


E Pata à spas que deve eis er ox 
ois. jovens monarcas, porque de alguma forma 
e aproximam as condigõer de sua existencia, 
havendo até pontos de contancto nas vivicitude 
que qm e outro já tem passado hos seus pou 

D. Alonso XII não chegou à conhecer seu 

ne, € re) desde o berço, teve uma horaica e sa- 
ia mão a guardar lhe 0 trono mal seguro entre 
as, tempentades latentes. que o ameaçavam. Ao 
entrar, por amim dizer, na vida publica, quando. 
seu coração escolheu aquela que havia de parti- 
lar do leito nupeial, teve, como que, O primeiro 
batismo de sangue a manchar abruptamente esse. 
ação da sa vida, Que mau presajgo quark ao prin 
cipio de seu reinado, e que luta para acalmar on 
espiritos, Comtudo |, Affonso XLII tem sabido. 
conciliar on anltmos e não poucas vezes defran: 
tadose com 1 revolução latente, Tem tido, fe 
lismente, homens à seu lada dotados de bastante 
civismo, para o ajudarem na regenação da patria, 
assegurando lhes bons governos, 

Isto terá dito o joven rei de Espanha ao joven. 
monarca. português, nas suas mais intimas con- 
versas. e da troca de essas impressões alguma 
coisa de consolador e ao mesmo tempo de pra- 
co (er reiiado dose teria, "E 

Jueremos crêr que assim será, para a boa paz 
dos dis povos da peninsula.” EE 

'D. Affonso XIII correspondendo ao brinde que 
Eloi D. Manuel Me diga do almoço, antes 
da partida, disse: desejava que Portugal fosso 
sempre feli, conservando-se firme a amisade dos. 
dois povos e as bandeiras das duas nações s 
pre unidas, mas na mais completa independencia. 
é autonomia. Faria votos por que El Rei D. Ma. 
nuel tivesse todas as felicidades que ambicionava. 
para toda à família real portuguêsa, Depois brin- 
dio pelo regimento tó de Castela de que RbRei 
D. Manuel é coronel honorário, 

' retirada de D, Afonso de Vila Viçosa foi 
tambem muito cordeal, e'deu logar a mais uma 
manifestação de simpatia do povo da vila e cer- 
canas que ali acorreu, a saudar 0s dois monar- 
cas, manifestações que se repetiram pouco depois 
quando Suas Magestades retiraram tambem para 


Tisboa. 
A 
Centenario de Carlos Roberto Darwin 


Passou em 12 deste mez o centenario do 
nascimento do grande scientista Carlos Roberto 
Darvin, nascido em 1809 em Shrewsbury (la- 
glaterra) e cujo talento. assombrou o mundo 
scientíico com a logica implacavel das suas 
deducções e das suas theorias ácerca da er 
ção, estabelecendo um corpo de doutrina 


O OCCIDENTE: 


darwinismo on doutrina da selecção noto 
que de ano pura ano tem adquirido maior nã= 
eco e agia 

Erasmo Dir, medico é poeta, avô de Garlos 
Dario, haste otabiiao. pela, publicação 

do importante livro iniulado Zoonania 
da Vila Orgpanica, verdadeira symthese 
Biológica que vel q constuir a base da obra de 
Lamorsk Carlos: Dari herdou, pois, de seu 
vi aquela rar capacidade seleta que nele 
e detenvolveu, o be tramamiti a sebs filhos 
Jorge Howard Dario, Ecogranho e asronomo 
aoqbvel E Frango Davi botaic distinto, 
e dedicado ausliar de seu pao que ele acompa” 
Thou até à gua morte cm 19 de abril de 1883, 
solid & publsando o seus ltimos ra 

Carlos Darwin emprehendes, como matura- 
list, e 1881, ima iagem a bórdo do Beggley 
abrangendo «! Braz aº America 
do Su go Paelco, viagem que 
dorou. cinco annor é tujos Fe- 
sultados tiveram influencia nota- 
vel vida do sabio marra, 

or im dizer 
ponto. de paiida dos: seus js 
mortnes trabalhos, simthetisados 
na Origem das Especie, cuja 
data dé publicação (1859) mar- 
car época nos animes 
do mindo: 

Nessa Gira, Darvin apresenta 
grando número de factos provar: 
do" variabilidade das” espeies 
animes. selvagens e domenticas 
E” que o homam póde, por meio 
da Selecção arhell, produzir es- 
Pecles novas: 

Darwin prova que todas as cs- 

rvéem Mo desenvolvi 
mento de variedades sahidas de 
troncos comuns pela conv 
ão entao primeira variedades 
a elmanente, depois em 
elo processo da 
selecção natural, identico ao da 
delecção artificial, por melo do 
e o fhomem oblem 2 raças 
de animar donas 
tuera o srugiiefor e ou lucia 
Dela extstendio, dubitue o ho 
mem,  exereo no cito da selte- 
o natura, heção que ele prá 


produzidos 
mario de € 


dos Animes (68), Descendencia 
do Homem (1871), Expressão das 
Emoções no Homem e nos A 
te (ita), Planças Inseçtivo: 
ras (1875), 0 Poder do Mo 
mento nas Plantas (1880), Estruc- 
tura 4 Distribuição dos Recifes 
de Coral, Observações, Geologi- 
cas sobrê as Jlhas. Vuleanicas, 
Ohsersaçãos Goologicas na Ame 

Às theorias de Darwin consti- 
tuem a base da doutrina evolucionista, defendi- 
da por Heck, Spencor outros prândes ho- 
mea de scien 

Darvin, enfileira com notavel di 


Macavo DE Ouiyeina. 


ae 
A «LINDA IGNEZ» 


(Continuado do nº 1085) 


«Em nome de Deos Amen saibão todos 'q dez 
e outo dias do mez de Junho era de mil trezen- 
tos e noventa e outo avos em Coimbra no Paço 
da Eschola das Degreiaes, em prezença dos hon. 
tados Padres, e Senhores D. Lourenço Bispo de. 

08, D. Affonso Bispo do Porto, D. Gil Bispo 
a Guarda, D. Joanne Bispo de Vizeu, D. Affonso 
Prior do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 
Vasco Martins de Souza Chanceler mór del Rei 


Mest 
ler, Martim Vasques Senhor de Goes, Affonso 
Domingues, Vasco Martins Marecos, João Gon. 


“Affonso das Leys Tentelogo de Chance. 


Ayras sobre Juites do dito Senhor 
jam Gil e Antom Martins Vig; 

lgreja de Coimbra, e de mi 
Dons assim clerigos como leigos do 5 
Portugal chamados especialmente para esto, 'q se 
adiante segue, presente mi Gonçalo Peres Taba 
liom Geral de Nosso Senhor El Rey D. Pedro 
de Portugal, em todo seo senhorio, e as testema- 
nhas adiante escriptas, o muy nobre D. João Af- 
fonso Conde de Bareellos mordomo mor do dito 
Senhor Rey, publicamente disse, q o dito Senhor 
Rey D. Pedro sendo entom Infante passa de huns. 
sete annos estando na Villa de Bragança, e vi 
vendo entom EI Rey D. Afonso seo Padre, a 
*4 Deos penfoe, recebeo por sua molher lídima 
por palavras de presente asim como manda a 


Cantos Danwix 


ota Igreja D. Ignez de Castro, filha, 'q foi de 
'edro Fernandes de Castro, e essa Dona Egnez 


D. 
é “recebeu por seu marido Jídimo o dito Senhor 


Sendo asim Infante per essas similhavis palavras 
de prescate como manda a Santa Igreja, é qe. 
Pole dos ditos recebimentos, 0 dito Senhor Rey, 
ty'ora Bê, tenera a dita Dona Enez por sua m 

“eg fidimia, por RG, dous, tres annos, é mais, atas 
O tempo da 'morte dessa D. Enezes vivendo am- 
Bs comum, « asendo se maridana poa 
guisa “q, devia, € disse o dito Senhor Conde, q 
a o4 ditos recebimentos, e caramento no for 
Pora! exemplados, nem claramente sabidos co 
Tenstmene” a todos os do Senhorio de Portugal 
Ca vida do dito Senhor Rey D, Alfonso, por re 
Esio e temor "q o dito seu filho del havia, casando. 
Gini sem seu mandado, é consentimento, porém 
Sto Senhor Rey D. Púdeo para descarregar sua. 
Conscience aver verdade, E no ser duvida à 
Shguns “q dos ditos recebimentos e caramento 
dividavao, se forão as o no, tomara juramento 
Sobre os Santos Evangelhos, sobre as couzas suso 
dias, & cada huã delas e dera de si fe, é testo- 
munho de verdade q fora asi, segundo mais com- 
pridamente hê contheado em hd publico inst 

Brento "q. ende mostrou, feio, e asinado por m 
sobredito Tabaliom, do “qual  theor adianto bê 
seit, € outro si fe receber de prometo de duas 


testemunhas, sobre o dito flo, '9 deia "q forom 
presentes aoá ditos recebimentos tonvem à saber 
BG Bispo da Guarda, “q no tempo dos ditos 
recebimentos era Dayão desta Igreja e de 

vão Lobato, q entom era morador do dito S 
Infante, à qual depoymento por ti sobre dito Ta 
dafion hê escrito; e porq se 

dê do dito Senhor Key de no ser mais esto 
euberto ante lh prazia de ser tabudo, par 
aredada grande duvida, q ao diante sabre elo 
Jos prerentes, “com nox que depois vierem o dito 
Senhor Conde de mandado dera, q pará esto 
avia do dito Senhor Rey, fo por mi dho T 
liom ler, e publicar, no dito Logo perante os so- 
reditos; 0 dio estramento, q suso hê feita men 
gom, e & depoyrmento das dita duas testemunhas 
dos quais estrumento. e depoymento, o thcor se 
segue por ordem. com esta guita, Saibam todos 
q doze dias do mez de Junho 
Era de 1398 amos... nas cas 

i 
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A entrevista dos Reis de Espanha e de Portugal em Vila Viçosa 


asi como manda a 
nes recebeo o dito Sen 
dos ditos recibimento: 


Suas Macesraves Raia D. Aura, Reis D. Avroxso E D. MANvEL SADO DO PALACIO DE VILA ViÇOSA A RASsHIo—D, Avronso XIII E A FAMA 
REAL PORTUGUÊSA COM SUAS. CONITIVAS— À TROPA E O POVO AGUARDANDO A PASSAGEM DE Suas MAGESTADES, NO TEtheiMo DO Paço DE ViLA Viçosa 
(Instantaneos Benoliel) 


A Exposição de Pintura de Alves Cardoso 


tium temperat, et Regnorum, et quod negat juris 
sereias indo pr 14 dlponsandum de gra 
tia special hine és quod nos ilus qui Jaci in 
sublimidus “suis concordiam Vicari leer menti 
Constitui. eaeteris rationalibus. causte. induct 
Per: qua speranus pace e tranquilitatem R 
mis: Portugaliae, ei Algarbii pervinice ejus ct 
Enarissimi im. Cristo fl nostr: Alphonsi Regis 
Portogaliae et Algarbii Mustris patritu, nóbia 
in haé parte Jumilter auplicamtis praccilus in 
clinati, quod tu cum quatunque nobili muliere 
celesiat Rommae Deota, clans ex uno la 
fere Beit, e um ali fato teto du 
as vel tribls Jateribus, quatro consampuinitaris, 
et aflnitatis gradibus vos invincem contingatit 
matramoriuo “cite adueere contrahere valeatis 
impedimento, seu. impedimenti, quac ex dictis 
consamguinitia et afinitatis «ne qua puorum 
obstntbus fecum ef cum il cum Qua Si Cone 
traxeris qulhoriate Apustolica de especimti gra. 
día despensamus prolem suciprendan à vobhs 6x 
jusmodi matrimonio Teginimam muntiantes de 
Apostolicae plenitudinepotestutis. Null ergo um- 
nino honinum líceat hane paginan nostrãe des- 
pensationie infringere, vel é au temerario con 
fralire siguis antem hoc aitentare 
indignationi Oninipotentis Dei et É 
tri Bauli Apostolorum ajus se moveviincurau= 
ram, Datum Avinhon decima secunda Calendos 
Marti anno nono — Feito e publicado asim toda 
pela guie q muso é excripto,o dito Senhor 
Conde em nome dos Infantes D. joão D. Din, 
é D, Beatriz Alhos dos ditos Senhor Rey 1. Pe 
dro o D. Enez de Crasto, Mestre Afonao cri 
nome do dito Senhor Rey, * o dito. Bispo da 
Guarda, em seu nome requererão ii dito Pal 


lho q lhe fizese ende de todo, e desse Senhor 
ROMA Do Piscis — S. Promo — Ourwa vista estrómentos de hu theor, e mais quantos lhes 
Paisagem em Mamino — Veia Roua — Outra Paisagem ru Manixo Feito foi... mer e era sus 0 di 


amadas é rogadis 
tim Lourenço Arcediago de 
Alonso, Pedro Vaz da Pedra 
Annes Conegos de Coimbra, 


foi, vermelhos, segundo costume da Corte de Roma. Penella, Marti 
hadas no can: alçada, Gonsal 


Perguntado do tempo q" este recibimente 
haver sete annos pouco mais, no ras 


oi outo, menos, no se cordanda do mes nem. selhadas, mem em ne sisospeitas,— Goncale. Anes dagoa de ra, e Alfonso; Martins 
do O hs cores responideo q" segundo! em ellas parecia, das quaes o theor de Alvere Cidadãos desse Logo é outros muitos, Eu 
al tegremiumh ao Amon eh - vesbo 2 verbo tal he, neh conta Gonçalo Peres Escrivão jurado dado por Roso 
dho feito dis. mandado, se no pe Senhor El Rey de Portugal a Gonçalo Pere 
Esevão Lo. contheudo, sJogmes Tabaliom Geral para estrever as sas cscrip 
De à estão cos q) e deu mandado, em 
08. Santos Evangelhos, perguntado q" hê o Q  risiimi ença com minha mão propria Escrevi 
ab deste feito respondeu q” estando o dito Se» tugalise, caló Peres Tabaliom Geral sobre dio ana couras 
nhor Rey, D Pedro q ora ht, em Bragança sen-  licama Benedicionen dias, e cada huh delas segundo se muso 


testemunhas presentes, 


o cano Sono emo Tan e give ela: bi gradiêu nes contompn h 
do elo Senhor Infante na camara dos Econ Mari tempos qualitate tailira prospícitns, em temomunho de verdade-se Logado dig 
era de recober à dita D. Ene null ca sublimes. personas, pro tranquilitate regnan- (Continua) D, Fuancisco ve Nonontia 


? mandado 
do dito Senhor Infante tomou esse Senhor In 
ante por hu mão, e à dita D. Enez q” prezente 
era por outra, e tendo asi as mãos nas mãos do 
dito Dayão q entom era, o dito Senhor Rey sen 
do Infante como dito há recebeo à dita D. Enez 
por sua mulher lidima, per palavras de presente, 
como manda a Saia Bgrela lendo contra 
la as ditas palavras segundo 
cm tães espororios, e per essas mesmas similha 
vis palavras, o. Eus D. Ene recebeo O 
dio Senhor tn ido lido com 
“lise q depois dos ditos 
imentos viverão os ditos Senhores de con 
um por tres annos e mas ataa o tempo da mor 
da dita D. Ene. Perguntando do tempo q este 
recibimento fo, respodeu q foy em hu dia pr 
meiro de Janeiro, pode aver sete ânnos, pouco 
ma, púuco mano, Preguntado de presents, 
respondeu q” o dito Dayão Q' ora hé Bispo da 
Guarda, e el testemunha, e do dito feito disse, q 
no nabia mais Estevão Lobato. Os quaes estro- 
mento e depoimento de testemunhas, às líudos, & 
publicados porg' podia ser dito por algunas pês- 
Tons, q" ame ow ditos Senhor Rey, q. ora he, 
dita D, Enez de Crasto, no odiar sem disper. 
m ser catamento de direito, por 0 linhajem e 
do” q deviãio q era entre les convem à 
emser à dita D, Enez sobrinha do dito Rei 
D. Pedro q ora hé fiha de seu Primo com lemão, 
porem o, dito Senhor Conde para parecer clara- 
te, q 0 dito Senhor Rey sendo Infante houve 
pella Corte de Roma dispensasom, e poder para 
poder livremente sem embargo de parentesco ca 
Jar, com otro qualquer Q lhe fosse tambem che 
gado em linhajem, e parentesco com a dita 
. Ene, mostrou, é por mim Gonçalo Peres Ta 
apr uso, it, Je, publicar fe hu eras 
do Papa joão Vigesimo segundo em peregami- 
nho, eseriptas e boladas da bola verdadeira do 


VENEZA — Porxre xt CANAL — UMa MUA— UM CANAL DE MANHAN 
dito Senhor Papa, em fios de seda amarelos e Um paLacio —aLa SaLeTE» 49 soL posto — Ouro CANAL 


so 
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A exposição de pintura de Alves Cardoso 


O antigo ctlior Filo, é rua Serpa Pinto, é 
de que é digno sucessor A. Bobonie, um artiita 
conalmado Mesde a Academia de Belas-Artes 
destinguido com primeiros premios em expo 
ções Taciondos e" exrangeica, continua, ser, 
domo" que um cento artístico, onde concorre 
melhor sociedade de Litboa para, se lotogra: 
far dando lhe exemplo à familia ral a sua pre. 
ferencia por este cui. 

"Se esa concorrencia'ma fôra já uma traição 
dont aelier, Toba da agora. muito mi due 
mentado cor à peregritacão que nas ultimas 
Semanas all tem Flo todas 13 pessoas que te 
interessam pele coisas de are; para rsitárem à 
splendida exposição de pintura de Alves 
dido, que al apresenta ao publico os belos qu 
dros de paisagem, produzidos nas suas excursões 
por” França € pela Italia, onde foi completar 
eus estudos, como pensionista do Estado, lendo 
concluido o curso na Acadeni de Belartes 

No 8 a primicins da sua poleta que Alves 
Cardoso, vem dpresentar no publico, nám é ea 
a primeira vez que 9 Occaner reproduz obras. 
judo no aprecio devilament. As Candoso 
gl erro. cos “vantagem is expotições 
dê Sociedade” Sia Portos onde annunlmente 
Aparaciat deus gátudos de pie Que O pu- 
Bico pode apreciar e que o OceiEvireginos, 
Sono grafo proena que ora VE compr 

"Numerosos quadros de varias dimensões espa- 
Ina pet ler Babone em que as aula 
A paiagum quente e colorida a fala a em que 
See todbrda Ms ruinas da vela, Roma dos Cear 
Pei om deus aqueiucios e o. Forum ora os 
imborios de S, Pedro, divagando depois pela 
tragiea Veneeu dos Dogés, contada de sines em 
Eu mpuas mova ns refletem as denegridas 
Honrar de seus misteriosos palacio 


E? uma digrisão interessante para o artista, 
para o 


pelhos, com suas largas molduras 
douradas, são aínda a grande ambição de muitos 
bons burgueses endinheirados. EA 


%* 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


GAPITULO XVI 
(Gontimuado do nº 1084) 


De vez em quando do meio daquele macvivo 
de bugigangas urge ao esquadrinh 
alguma “cols preciosa, Pol uma dessas pescas. 
mllogrosas que o meu ilustre amigo Antonio Ce- 
ar Mina Junior houve ás mãos no logar do Josê 
Cão, esenho de Viera 
“ando tum esboço 
iriareha do Lisboa; 
lciano de Castilho, modelada por Rafael Bordalo 
Pinheiro e que deikei perder por demorar dois 
a sux acquisção. Enses achados sendo raros 
não são todavia ão Ulceis como parece. O es- 
Sencial é ger Re Hequemtador ler caperar 
às ocasiões, Entretanto o autor destes aportamen- 
tos não em sido dos mai felizes 
mos. porém do mercado, onde a demora 
não deve ver grande em cada vs. Queixade à 
nvitária ae a prolongarmos, Cá fora respirase 
melhor e o seu aspecto exterior não deiea tam. 
em de ser digno de observarae, 
Naquela baca de passarinho, animada pelo 
canto pos canartos « de outras variadieimas aves 
que palam de poleiro em poleiro, venderamãe, 
ta annos, por mil cê, dois grilos cantadores, 


encomendados por sua magestade a rainha-vuva 
Do Amelia, para. entretenimento, dos principes. 
Núnca tm grilo decerto atingiu no mercado 
preço tão subido! 
"Std botequins que al exitem aberto té 
eshoras e pejados, quasi sempre, de frequenta- 
dores não é raro ouvira o dedilbs plangemte da 
viola e o tinado evocador da guitarra, casando- 
;E pa, execução do fado nacial, dliiando em 
cegueses, do caté de lépez e do classico quarto 
de pão que serve de almoço & de ceia nos engei- 
cada da foton. E 
Um carpinteiro, um babuleiro é um talho, com- 
pletam a Ma dos logares que o mercado te com 
Porta para a rua. Mas Já dentro é que a mercam. 
Ea variada € extravagante atinge o maximo do 
imprevisto, 
quem desconhece o local aconselhamos uma 
ita, Uma ição proveitosissima, pelo menos, se 
ra dali, é que nada ha inotil nem supérivo, 
poe aque núceo de mercadores do supe. 
oo vive com o que os outros juigam util 
se sustentam. 


Subindo a rua, a primeira serventia que encon. 
tramos, á esquerda, é a travessa de Santo Ama 
ro, para unde faz esquina o predio de um só an. 
dar, recheado de janelas de sacada, que serve de 
moradia ao sr. conselheiro Julio de Vilhena. Nessa 
travessa ficam dois edificios que pediriam especial 
menção e se ainda estivessem dentro da área das 
rmnhaspesquits: o Albergue das Crenças Abam- 
donadas e o Hospital dos Padres de Cernache do 
Bom Jardim. Em outra ocasião, mais oportuna, 
se tratará deles, 

Continuando a subida, ficamos, á direita, a rua 
da Imprensa, donde descemos para este passei 
« tum pouco mais acima, do mesmo lado, um pre: 

jo, sob o qual se faz ingresso para o pateo do 


Aqui é que temos de parar e entremos para 
saber quemera o Gil que dá o nome ao patso. 


Amonio Rodrigues Gil, mestre carpinteiro que 
dos extintos tedtros da Rua dos Condes e do 
Salitre, societario de uma companhia de Edif 

ções Urbanas, fabr fantoches articuls 


Soares de Noronha, da Cot 
ntel Afonso e de sá mulher Esperar 
naturaes de Lisboa; pessõa ass£ rel 
ei acóiimo e Cmpredendedo & para nada 
ie faltar, como bom burguês da segunda metade. 
do seculo avr contava se o seu Mome entre 08 
dos familiares do numero do Santo Ólicio que. 
Deus haja (1) : 

“Duas vexto casou e ambas na mesma familia. 
Foi à primeira mulher Maria Quiteria, filha de 
joão “bdcigues, natural de Runa, e de sua ta. 
er Maria Luiz, baprisada nas Mercês, em Lis- 
boa; e a segunda Chetana Rona, natural de Ma- 
feat e filha de um irmão da Maria Quiteria cha. 
mado Caetano "Tomás, mestre de obras e arqui. 
teto, e de Maria Rosa, natural de Bucelam O 
priiciro casamento foi em 1741 e 0 segundo em 
suo) 

É Glegio que hoje tem o numero 458 foi um 
dos nuitos produtos da sia bossa de construtor 
que veio a degenerar natal sociedade ediicadora 
due Me troute, por signal, bastos prejuizos, os 
dies agravados pelas Hberaidades" de um filho 
due honvera do primeiro matrimonio, o am com- 
Brometendo sesiâmente no fim da soa vida. 

oi edificada a casa em uns cliãos da quinta 
dos Noronhas que o ultimo morgado lhe aforára, 
no sitio onde, depois do terremoto, ele Jevantára 
A'pressa umas barracas de panmo é taboaa velhas, 
para se recolher com a família, fugindo da sua ar. 
fuigada moradia ao alto do Pomba (5 

Apesar do pouco cómodo das barracas, 
teve provisoriamente albergada, até 0 5. João de 
1756/a Santa Casa da Misericadia (4 

En 1738 Já se achava concluido à predio novo 
« juntamente uma ermida pequena, da invocação 
de Santo Antonio, pegada ds casas e com porta. 
para a rua, onde viveu com a familia, até amor- 
e/o laborioso mestre de obras. 

or sea falecimento, foi a casa, a ermida e ou. 


tras dependencias, sem faltar o extenso quintalão 
ara à posse de uma irmã de sua segunda im 
her, chamada Genoveva dos Ânjos Alexandrina, 
casada com o seu socio « amigo Jorge Rodrigues 
de Carvalho, tambem familiar do Santo Oficio e 
mestre das Reaes Obras com a patente de c 
não, personagem este de quem já temos falado (1). 

Abi moravam os novos possuidores em 1803, 
Tinha então o predio os numeros 270 à 275. 

Por morte de Genoveva dos Anjos, coube a 
casa a sua filha Maria do Carmo que abi tambem 
residiu depois do seu casamento (em 1802) com 
Thcodora Candido do Araújo, fel da Junta dos 
Juros, dos quaes nasceu, m'uni dos quartos da casa, 
“em af de março de 1810, o nosso grande Alexan- 
dre Herculano. 

Da primitiva edificação apenas resta actual. 
mente tum renque de três janellas de peitos a que. 
corresponde a porta com à numero 456. 

E interiormente um grande barração ocupado, 
neste amo de 1908, por um marceneiro res: 
tante do predio foi demolido em 1827 pela viuva 
Marques € Costa, que o comprára no anno ante 
sior ao fiel da Junta dos Juros, Em 1831 já se 
achava de pé umia nova conistrução de sete jane- 
las de sacada de 1º andar e de seis janclas no 
rez do chão, com um arco a melo por onde con- 
juntamente é servido q prédio e o pateo qui fica 
no interior. Hoje pertence ao sr, Gomes Neto, 
por execução movida por este cavalheiro no. 
merciante da praça de Lisboa Jacintho Aprígio 
Marques, cujos herdeiros litigam agora a posse 
da propriedade, 

Da capela ficaram naturalmente os ultimos ves 
tigios sepultados na demolição de 137. Em te 

do pae de Herculano ainda se colebraram os 
óficios divinos com grande concorrencia de fieis, 
Depois, como a manutenção da capela lhe ficasse 
dispendiosa, foi suprimida a missa, com o que o. 
povo ficou seriamente ofendido, a ponto de che- 
Kar a propalarse, como Theodoro Candiá 
is, que tal desgraça fóra 
impiedade foi a demolição da ca- 
pela e do historico pi 

De toda essa hecatombe resta apenas o nome 
do pateo, o. mais notavel de tados os que enxa- 
imeiam nesta. rua, e que perpetua ainda o nome 
do jngenhoso. mestre. de. obras, imaginador d 
fantoches articulados para entretenimento e gau. 
dio dos alfacinhas privados, pela caturrico de 
Pina Manique, de cantarinas o dunçarinas de car, 
ne e osso (2), 


(Continda) 


G. pe Matos Srquima. 


Uma data colobr: 
pa oa 
a 
pd a 
tanto brumoso para muitos estudiosos, — «a data 
dao ad 

Nair DL pa 
Rms Ra 
e 
como o Roteiro e alguns dos nossos chronistas o 
afirmavam, segundo o estudo, que tive a honra. 
PP 
spot Fe O Coro ria 
Ent ires to 
ES a ca ES 
[pis gi en NAO 

ARO do 
DG 


ul Quando se tra 


da etnia da Sato, Antonio, a ria 
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timo para à India por Vasco da Gama, suecedendo. 
“que na mesma conferencia o notavel jesuita sus- 
chegada do Gama ao Malabar occor- 
26 d'agosto de 1498. 
junta É sua carta uma refutação da opi- 
não de-Maffei por um missionario de Cochim, 
de quem cala o nome por assim lhe haver sido 
exigido pelo proprio missionario, segundo alfirma. 
Li com interesse o folheto que encerra os dois 
inaes citados assim como antes lêra o curioso 
Vasé 


O CARNAVAL DE LISBOA 


, Não sabemos porque toda a gente espera o 
para se rir, para folgar, como se não 
durante o anho motivos proprios de rir 


tuguêsa, o que, infelizmente, este anno se regis- 
tirou nús cadastros da polícia, onde az prisões. 
subiram ao dobro. da media dos ultimos an- 

Nias esteve mais animado o Carnaval, dizem 
as folhas diarias. Houve mais liberdade para 
todos, tanta que até deu a cada um à liberdade 
de set preso e de pagar de muito boa vontade a 
fiança no tribunal da Boa Hora, ou de ir dar 
com os costados no Limoeiro. Foi uma liberdade. 
plena, em que Lisboa voltou a atirar aos tran- 
Jountês para as janeles ovos de gema e laran- 
jas da China, é tudo a escorrer pelo fato das. 
gentes e pelás paredes dos predios, numa ale- 
Eri muito doida, tambem muito emporcalhada, 
dparte um ou outro olho vasado e algumas es- 
câlavradelas cosidas a pontos naturaes. 

“Aquela velha frase 'do general: queres paz, 

repara-te para a guerra; deve ser aplicada à 
Visboa com esta modiicação: queres progresso, 
prepara-te para o reirocesto. 

Assim fica certo, e... passemos adeante. 

Do Carnaval modermo. 26 apareceram, um 
tonto envergonhados, alguns trens partisulures 
E automoveis mal cheirosos, guarmecidos de flo- 
res e num Ou noutro algumas mascaras, que 
percorreram livremente Chiado é Avenida, sem 


O Carnaval de Lisboa 


e de folgar, não diremos já por lhe sabia sorte 
ande, Que É avi rara, ns por outros casos 
id qe todos teem que de ves são mai 

galhofeitos que o proprio Carnaval 

Agora memo 0 leitor nos estará dando ra- 


e é assim. Pelo Carnaval decreta-se o riso 
é a alegria de companhia com as filhozes c so- 
nhos, pela mesma razão que na Semana Santa se 
deve'guardar todo o recolhimento e tristeza, co- 
mer amendoas e depois o falar da Pascoa com 
o bélo ôvo cosido. 

Que à Semana Santa nos comova com a recor. 

dação da Paixiio de Jesus, compreende-se; mas 
quê o Carnaval nos alegre pela lembrança das) 
lins dos pagõe que com Bl morrera, não 
se justifica, e é o coto de nos importarmos com 
a neve qué cabia ha. cem anos ou com a pri- 
meira camisa que vistimos, 

Disto resulta essa lamuria que vem fazendo-se 
ha muitos annos para cá, sobre a decadência do 

Carnaval, olio e tambem brigão, porque, sem 
cadeira de, briga. que muitas vezes acaba a 
aerio, não ha Camaval que preste. 

Assim o entende este bom povo, a 
mas que em chegando aqueles tres 
Ihe a folia, é em vez de se 
cara de tódo o anno e 


malvadez, numa grande licença que julga liber- 
dade, vindo a acabar tudo nos calabouços do 
Governo Civil e para muitos por fim no velho 
palacio do conde Andeiro. a 

Isto é que é o Carnaval do povo à antiga por- 


NA LEGAÇÃO DE 


de que destacamos por exemplo os carros da 
Cisã das Bengalas da Fabrica de Cliapeus de 
MM Auesto dê Fabrica de Chocolates [igues 
este que mis se distinguia por seu gosto e ti. 
quera, revelando bem à importancia da indus- 
dra que representava, Como de vê d pravura 
ue publicamos, o desenho do carro é clegante 
Ga decorações a Branco, azul e ouro davam. 
nha ia um anjo de grandes azas, envolvido tum 
veu de gaze azul, que se estendia até no plano 
do carro, Une seis empregados da fabrica, em 
araje dos velhos do Fausto, distribuiam bonthons. 
de chocolate que o público saboreava, Tres bê- 
las parelhas de cavalos, conduzidos 4 mão por 
seis homens em costume de Fantasia, puravam O 
Garro, que assim percorreu o Chiado e Avenida 
despêrtindo a atenção de todos 

o estas as notas maia interessantes do Car- 
naval das ruas de Lisbon 


Pelos theatros, nos bailes publicos, o Cárn- 
val teve, certa abimação, muito. especialmente 
em 5, Carlos, onde fe dpresentaram mascaras 
om bons fat, e até alguns rico 

Ties. houve. particulares muito, animados, 
spa sobrado Os mais ioterenants form od 
de om om. ER 

est feno o que mais se distinguiu 
tionavelmente foi a matince na lega 
panha 

O unigo palacio dos marquéses de Penafiel 
parecia tér voltado nos tempos das suas esplem- 
doronas reuniões, pel distoção ds famíli da 
Eavalheiroso convite dos srs condes de San Luis, 
ministros de Espanha em Lisboa. 

Poucas ze se ter reunido um grupo ão 
numerano e tão interessante de ereanças capri 
chosamente vestidas. com lindos. costumes á 
Luiz XV e Carlos Ih devidos à maior parte aos 
costumiers. do Real “Phentro S, Carlos 05 s€% 
Lisboa e Carmen Delgado. 

Com “esse lindo Erupo de creanças se forma 
ram quadeilhas em que tomaram parte as me- 

D. Tereza de Lencastre Gi, D. Mari 
restrelo, D. José da Camara (Ribeira; DM 
Rita Sá Paea do Amaral (Anadin), D. Domingos 
de Souta Holstein (Fayal), D, Leonor Pinto Leite 


Souta Holseim 
tro (Galvêms), D ústro Pereira, D. Joa- 
quim de Mendóça (Tancos),D. The 

é Castro (Galvêas), Bartolomeu Perestrello, 


'ANHA — Os PARES DUMA CONTRADANSA 


(Instantaneos Alberto Lima) 


batalha oficial e sem fôres, num grande cortejo. 
funebre ou coisa parecida. 

Dando nota mais festiva viam-se alguns carros 
reclames de yarios estabelecimentos industriaes, 
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O Carnaval de Lisboa 


Canno mectae oa Guanoe Fanmica BE GacAU, CARLA É CuoceLares Inicurz 


Gaspar Pinto Teixeira 
ALFATATE 


Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 


Rua Augusta, 245 e 247 - LISBOA 


Consultorio Demntario 


Do Dr. Ferreira Pires x 
Diplomado em Philadelphia e Escola Madica do Lisboa 


Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Roa Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Eq 
CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 
LISBOA 
Camigaria — Nino e e as qua 


Crnrataria — Ultcias novidades som grava 


id =— se cachecol é lug deseo E 
avaria — Essas dearco ada cigicasparasenhors, 
da — Tudo 6 que haide mais fino em extracto, este | 
Perfumaria — Cias sobodtetes, etc. 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
e po ni Ei send 
do roupas francos para hotiene senhoras, para cana é mesa; meias, 
Tençon efedons, bengulas é chapéus de chva, tes 


EXECUTAM-SE ENXOVAES 


mantas, cache- 


Deo ds na Rms de Pe 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal 


A. BOBON E 


PINTOR PAOTOGNAPHO, DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS 
rádio em ias eps estrias cem o Gra Pr, lema de hr, medo ouro 2 é pa 


tados o go 
rio, museus é nendmas do pax 


(Ohtado, junto da Egreja dos Maryres), LISBOA 


Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCIDENTE 


Grando eoticeção 


79, RUA SERPA PI 


Ha capas para todos os annos 


Preço da capa SOO réis, capa é encadernação 1$200 réis 


E. Santos & Freire 
| Secção especial de Commissões, Consignações é Representação 


ESORIPTORIO 
20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


Encarregamese da compra e remessa de qualquer artigo estranho 
ao seu negocio, colocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de qunesquer negocios 
commercises, mediante modica commissão 


Esta secção está a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecida 
o ja de Janeiro onde esteve muitos tenor 


